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Sou Membro Fundador da 
AAB, desde 2004, quando 
ela iniciou suas atividades. 
E, minha intenção, ao me 
associar, era e ainda é 
manter-me em contato com 
os colegas da área de 
espaço, onde atuei por mais 
de 10 anos. 
Nesse período aprendi 
muito, nas mais variadas 
disciplinas que essa área 
p r o p o r c i o n a .  M i n h a 
atribuição específica, neste 
período, foi de Garantia do 
Produto e, para ter uma 
atuação condizente com 
essa função, tive que 
estudar e pesquisar sobre: 
Gestão de Configuração, 
Confiabil idade, Safety, 
Qualidade (hardware e 
So f twa re )  e  Pa r tes , 
Materiais e Processos com 
dedicação especial em EEE 
parts (Componentes Eletro-
Eletrônicos e Eletro-
Mecânicos). E, além dos 
aspectos técnicos dessas 
disciplinas muito evoluí no 
que tange às relações 
humanas,  gestão de 
conflitos, negociações das 
mais diversas categorias, o 
que contribuiu muito para 
m i n h a  m a t u r i d a d e 
profissional e pessoal. Foi 
um período de realização e 
de troca muito intenso, onde 
adquiri muito conhecimento 
e experiência e onde realizei 
bons trabalhos, contribuindo 
para o Programa Espacial 
Brasileiro. 
Portanto, é de grande 
importância me manter 
informado sobre a área 
e s p a c i a l ,  s o b r e  o s 
p rog ram as ,  p ro j e tos , 
produtos em qualquer 
s e g m e n t o ,  s a t é l i t e s , 
foguetes, plataformas de 
lançamento ou centros de 
rastreamento e controle. 

Viver esse ambiente, 
respirar desse ar (ou vácuo) 
faz parte da minha história 
de vida. 
Em 2009 fui convidado pelo 
e n t ã o  c a n d i d a t o  a 
Presidência da AAB, Dr. 
Paulo Moraes, a compor a 
chapa da diretoria como 
D i r e t o r - S e c r e t á r i o ,  
representando a terceira 
maior empresa do setor 
aeronáutico do Mundo. Mas 
não apenas representar, 
senão, de tornar a AAB de 
fato, uma Associação 
Aeroespacial, uma vez que a 
consideramos mais espacial 
do que aero, dado que a 
maioria do seu quadro de 
associados é do setor 
espacial. 
No próximo mês de junho 
completarei um ano que 
estou atuando como Diretor-
Secretário da AAB e os 
desafios são enormes. 
Todavia, não esmorecemos 
e já conquistamos alguns 
resul tados, não dir ia 
expressivos, mas que são 
conquistas que devem ser 
comemoradas e divulgadas, 
tais como: 
- nossa revista, encontrando 
boa aceitação, começou 
com 4 páginas e tem agora 
6 páginas já no seu terceiro 
número; 
- aumentamos o número de 
associados, embora ainda 
a b a i x o  d e  n o s s a s 
expectativas e, diga-se de 
passagem que a maioria dos 
novos sócios ainda são do 
setor espacial; 
- instituímos um programa 
de visitas técnicas, onde já 
foram visitados: o LIT 
(Laboratório de Integração e 
Testes) do INPE; a 
EMBRAER em Eugênio de 
Melo; a Orbital; a Divisão de 
Propulsão Espacial do IAE, 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

  _ Maio, São José dos Campos 

ICNPAA WORLD CONGRESS 

_ Junho, São José dos Campos 

FEIRA DE AVIAÇÃO CIVIL  

  _ Maio, São Paulo 

ICAS 2010 CONGRESS 

_ Setembro, Nice, França 

INTERNATIONAL 
ASTRONAUTICAL CONGRESS 

_ Outubro, Praga, Rep. Checa 

AAB Revista no 4, Abr-Jun 2010 

Mensagem da AAB 
enfim visitas a locais que, em 
geral, só clientes expressivos e 
autoridades teriam acesso; 
- firmamos um acordo de 
cooperação com a DGLR 
(Associação Aeroespacial 
Alemã), através do qual os 
associados podem usufruir de 
benefícios que extrapolam 
aqueles oferecidos pela AAB, 
internacionalizar sua rede de 
relacionamentos, etc. 
Como se pode ver, são 
resultados que proporcionaram 
benefícios no fortalecimento da 
comunidade aeroespacial. 
Por isso, conclamo a todos os 
colegas da EMBRAER a vir a 
conhecer nossa Associação, 
cuja finalidade precípua é 
congregar  pessoas físicas e 
jurídicas com interesse na 
promoção e no desenvolvi-
mento da Engenharia, da 
Ciência e da Tecnologia 
Aeroespacial e, principalmente, 
participar da AAB, associando-
se e fortalecendo essa 
en t idade ,  que  já  vem 
representando os profissionais 
desse segmento em diversos 
eventos técnicos, científicos, 
gerenciais e políticos no Brasil. 
Então, visite nosso site 
(www.aeroespacial.org.br), veja 
as notícias, pesquise e, estou 
certo que você concluirá que 
associar-se será vantajoso 
para você e para toda 
comunidade aeroespacial. �
Uma boa leitura dessa quarta 
edição da AAB Revista! 
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QUEM SOMOS 
�

 A AAB tem por finalidade 
congregar pessoas físicas e 

jurídicas que possuam interesse na 
promoção e no desenvolvimento da 

Engenharia, da Ciência e da 
Tecnologia no Setor Aeroespacial, 

com o objetivo de debater, 
promover e propor programas e 

prioridades, melhorias 
organizacionais, métodos de 

trabalho, políticas industriais, 
educação e divulgação das 

atividades deste setor no Brasil. 
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Dinâmica dos Fluidos 
Computacional no 
Programa Espacial 
Brasileiro 
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Centro de Realidade 
Virtual da EMBRAER 
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Energia Foto-Voltáica na 
Terra e no Espaço 
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Satélites e suas Aplicações 
no Brasil 
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Comissão de Política 
Espacial da AAB 
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Novos Associados 6 

Eventos & Expediente 6 
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www.aeroespacial.org.br/
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todas oportunidades onde o emprego de métodos de 
CFD é fundamental.  
Outra oportunidade onde o emprego de métodos de 
CFD é essencial consiste na simulação de escoamentos 
sobre veículos se deslocando através da atmosfera em 
velocidades hipersônicas. Estas velocidades promovem 
o aumento da temperatura do ar ao redor destes 
veículos a níveis muito altos nas regiões da camada 
limite e depois de ondas de choque. Várias reações 
químicas associadas com estas altas temperaturas tem 
início nestas regiões. Estas reações, por sua vez, 
afetam as propriedades termodinâmicas e de transporte 
do ar bem como, a sustentação, arrasto e temperaturas 
superficiais a que estes veículos estão submetidos. A 
possibilidade de se dispor de instalações para a 
execução de ensaios para simular este tipo de ambiente 
é bastante remota, devido ao seu custo muito elevado 
ou até mesmo devido a impossibilidade de se criar este 
tipo de ambiente artificialmente. Neste caso também, 
somente soluções numéricas das equações da 
aerotermoquímica são capazes de simular os 
escoamentos viscosos, com reações químicas, de 
maneira a se obter os carregamentos aerodinâmicos e 
térmicos a que este tipo de veículo está sujeito. 
O investimento na formação de recursos humanos para 
o desenvolvimento e emprego de métodos de CFD é 
extremamente importante. Sem isto, o objetivo de se 
obter o acesso autônomo ao espaço fica seriamente 
comprometido, dependendo da disponibilidade de 
acesso a recursos do exterior para o desenvolvimento 
de veículos lançadores de satélites.  

 

 

 

ALGACYR MORGENSTERN JR. 
AAB Membro Fundador 
Chefe da Subdivisão de Aerodinâmica 
IAE/Divisão de Sistemas Espaciais 
algacyr@iae.cta.br 

O acesso autônomo do Brasil ao espaço depende 
basicamente do sucesso do desenvolvimento de uma 
família de veículos lançadores de satélites. O 
desenvolvimento bem sucedido deste tipo de veículo 
está diretamente vinculado à determinação de soluções 
confiáveis nas desafiantes áreas de aerotermodinâmica 
e propulsão, que são os elementos chave de qualquer 
veículo lançador de satélites. Naturalmente, o processo 
envolvido é bastante complexo, pois estas duas 
disciplinas interagem fortemente com outros elementos 
envolvidos no projeto destes veículos, tais como 
estruturas, proteção térmica, acústica, dinâmica de vôo 
e controle. 
Fica evidente que o desafio em questão é 
multidisciplinar em essência. Focando na disciplina de 
aerotermodinâmica, a capacidade de se obter soluções 
para esta área sofreu uma grande evolução nas últimas 
duas décadas. Anteriormente, os estudos de 
desenvolvimento de veículos como o Space Shuttle 
americano ou o Ariane-4 europeu, nas áreas de 
aerodinâmica e de aerotermodinâmica, foram baseados 
quase que exclusivamente em métodos de engenharia e 
empíricos, e em experimentos. Com o amadurecimento 
da Dinâmica dos Fluidos Computacional, ou CFD 
(Computational Fluid Dynamics) como é mais 
conhecida, atualmente a sua aplicação consegue 
fornecer contribuições significativas, principalmente nos 
casos onde a aplicação de métodos analíticos requer 
uma grande simplificação do problema físico e quando 
ensaios em túneis de vento forem extremamente 
dispendiosos ou não conseguirem reproduzir as reais 
condições físicas do problema a ser estudado. Quando 
nos referimos ao projeto de veículos lançadores de 
satélites, cada vez mais o emprego de CFD é a única 
maneira de se obter soluções de forma rápida e 
economicamente viável e, ao mesmo tempo, mantendo 
um nível suficiente de confiança nos resultados que 
permita segurança na tomada de decisões de projeto. 
No Brasil o emprego de métodos de CFD é ainda mais 
importante, uma vez que não se dispõe de túneis de 
vento para ensaios que atendam todos os regimes de 
velocidade envolvidos no vôo deste tipo de veículo. A 
inexistência deste tipo de instalação resulta na 
necessidade de se empreender campanhas de ensaios 
ainda mais dispendiosas, uma vez que teriam que ser 
contratadas em outros países. Além disso, devido à 
complexidade da configuração do primeiro estágio do 
veículo lançador de satélites brasileiro, o VLS-1, o 
emprego de métodos de engenharia é um grande 
desafio. Assim, desde o momento em que o VLS-1 é 
colocado na sua plataforma de lançamento, sujeito a 
ventos transversais; durante a ignição dos motores, 
onde os efeitos da pluma dos motores representam um 
problema importante tanto para a questão térmica como 
com relação ao ambiente acústico produzido; durante o 
seu vôo subsônico; durante a passagem pelo regime 
transônico, caracterizado por ser um regime de 
escoamento bastante complexo onde regiões 
localizadas de velocidades supersônicas terminadas em 
ondas de choque, associadas a grandes variações de 
pressão, são importantes; até o escoamento 
supersônico, onde eventos como a passagem pelo 
momento de pressão dinâmica máxima, separação de 
estágios, ignição de estágios, efeitos da pluma; são 
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A Embraer investe em tecnologia direcionada à implementação de tecnologias de ponta que agregam valor, seja na 
engenharia, manufatura ou como parte de seus produtos. A assimilação dessas novas tecnologias chega aos nossos 
fornecedores brasileiros, além de existir cooperações com instituições acadêmicas e de pesquisa. 
O uso intensivo do Centro de Realidade Virtual – CRV permite o aperfeiçoamento de metodologias de execução 
rápida de arranjos de peças e componentes em três dimensões, assim como a visualização em tamanho real das 
aeronaves, incluindo a estrutura de componentes, simulações de fabricação e montagem, e simulações de análises 
de engenharia. 
Através da Realidade Virtual é possível realizar virtualmente todo tipo de Simulação e experimentação atingindo-se 
exatamente o que se pretende de fato na realidade, além de economizar custos, tempo e alcançar o objetivo de ver 
concretizado um experimento ou estudo, antes mesmo deste existir, aferindo e planejando todos os passos de 
qualquer projeto antes mesmo de sua realização. 
O CRV da Embraer foi inaugurado em fevereiro de 2000, com o objetivo de atender às necessidades de integração e 
estudos do avião digital, ou seja, do avião projetado inteiramente no computador, antes de ser obtido fisicamente. 
Para tanto, a empresa adquiriu um sofisticado sistema de computação com recursos gráficos de última geração, 
tecnologia de ponta para a época, que enviavam para 3 projetores de alta definição as imagens que eram projetadas 
em uma tela de 2,30m de altura por 5,90 m de comprimento, instalada em uma sala com capacidade para 40 
pessoas. As imagens poderiam ser vistas com óculos 3D (três dimensões), também de alta definição. 
O resultado foi uma nova e rica experiência de interação com o projeto de um avião inteiramente construído em um 
mundo “virtual”, juntando os esforços de centenas de pessoas que, usando seus computadores e recursos de 
computação gráfica, construíam as partes que comporiam o produto final. 
Com esse recurso tecnológico, foram executados os projetos dos aviões denominados E-Jets, além de outros projetos 
de produtos da aviação comercial, corporativa e de defesa, no mesmo patamar de sofisticação das maiores empresas 
do mundo em produtos aeronáuticos (Boeing, EADS, Lockheed Martin, Northrop Grumman). 
O Centro de Realidade Virtual representa um investimento de 2 milhões de dólares, mas sua tecnologia proporcionou 
não apenas um grande salto de produtividade, como também abriu caminho para a customização dos produtos. Hoje, 
a empresa tem uma maior capacidade de produzir aeronaves com diferentes especificações, oferecendo a cada 
cliente possibilidade de personalização. 
O cliente pode, inclusive, acompanhar o desenvolvimento de sua futura aeronave, realizando simulações para avaliar 
a configuração ideal, nas mais diversas fases de produção, visualizando tudo isso numa grande tela. 
Com a aquisição de uma nova cabine de pintura semi-automatizada, de tecnologia alemã, a Embraer ainda oferece a 
seus clientes a possibilidade de definir a pintura do avião de maneira precisa. Esse investimento, da ordem de U$ 18 
milhões, garantiu uma economia de 33% no tempo necessário para a pintura, graças ao controle exato de itens como 
fluxo de ar, temperatura e umidade. 
Hoje, a Embraer mantém o seu sistema atualizado com os melhores recursos disponíveis, numa área em que a 
atualização é frenética e poucos equipamentos e sistemas ficam mais de quatro anos sem substituição. É necessário 
manter-se à frente da corrida tecnológica. 
Nesse sentido, em 2007 a Embraer introduziu a experiência de imersão no ambiente virtual, pelo uso de um sistema 
ótico de captura de movimentos do corpo de uma pessoa que também veste um capacete com óculos que permitem 
visão do ambiente virtual. Com isso, é possível avaliar aspectos importantes do produto sem que nenhuma peça 
tenha sido construída. Em particular, a visão do piloto é muito relevante e, eventuais ajustem podem ser feitos ainda 
em tempo de projeto, economizando tempo e dinheiro. 
O atual sistema da Embraer possui capacidade para montar um avião inteiro no ambiente virtual e também pode ser 
utilizado para simulações de imagens realistas de interiores e suas opções, como apoio ao anteprojeto de aeronaves 
sofisticadas e atraentes, para um público cada vez mais exigente e global. 
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   http://www.embraer.com.br 
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Com o advento do aquecimento global e das mudanças 
climáticas severas, a humanidade tem se conscientizado de 
que a utilização de combustíveis fósseis para geração de 
energia é extremamente danosa para o meio ambiente. Se 
forem considerados apenas os requisitos cada vez mais 
severos de conservação ambiental e de minimização de 
impactos de degradação de ambientes naturais, que hoje são 
impostos para o desenvolvimento, implantação ou uso de 
sistemas energéticos, necessários para o abastecimento de 
um grande número de aplicações voltadas para a vida 
cotidiana, com toda certeza seremos forçados a pensar no 
uso de fontes de energias limpas e renováveis e, 
obviamente, na energia solar. Neste contexto, talvez uma 
das mais importantes descobertas realizadas na história 
recente seja o efeito fotovoltaico, descoberto em 1839 por 
Edmond Becquerel, que consiste no aparecimento de uma 
diferença de potencial nos extremos de uma estrutura de 
material semicondutor, produzida pela absorção da luz; 
principio básico que possibilitou, quase cinqüenta anos 
depois, em 1883, o desenvolvimento da primeira célula 
fotovoltaica capaz de converter a luz do sol diretamente em 
energia elétrica sem a necessidade de partes móveis. Em 
1954, Gerald Pearson, Daryl Chapin e Calvin Fuller 
desenvolveram na Bell Laboratories (EUA) a primeira célula 
solar de silício com capacidade para ser utilizada em 
aplicações cotidianas.  
Inicialmente as primeiras tentativas de utilização comercial 
das células fotovoltaicas falharam devido à baixa eficiência 
associada ao seu altíssimo custo, cerca de 300 US$/Watt. 
Apesar do custo à primeira vista proibitivo, um dos mais 
renomados especialistas em satélites artificiais do final dos 
anos 50, Dr. Hans Ziegler, convenceu a Marinha Americana 
a utilizar células fotovoltaicas no Satélite Vanguard, lançado 
em 1958, tornando-se então a primeira aplicação de 
relevância das células fotovoltaicas. Impressionados com as 
suas características de pequeno peso e alta confiabilidade  
os projetistas de satélites passaram a utilizar as células 
fotovoltaicas como fonte primária para geração da energia de 
bordo dos satélites. Este fato, aliado à inexistência de outras 
fontes de energia seguras e não poluentes para as 
aplicações espaciais, impulsionou significativamente o 
desenvolvimento da tecnologia de células solares 
fotovoltaicas. Ainda hoje, todos os satélites artificiais 
projetados para operar em órbitas próximas a Terra utilizam 
energia solar. A utilização de outras fontes de energia em 
satélites artificiais, tais como as baseadas em radioisótopos, 
somente é permitida para missões de exploração do espaço 
exterior, nas quais não é viável a utilização da energia solar. 
O Brasil, como um dos países pioneiros em pesquisas 
espaciais, também investiu no desenvolvimento da 
tecnologia de células solares para uso espacial. O 
desenvolvimento de uma célula de silício monocristalino para 
aplicações espaciais, com 11% de eficiência, foi realizado em 
meados dos anos 80 e início dos anos 90 através de uma 
parceria entre o Laboratório de Materiais e Sensores – LAS, 
do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE, e o 
Laboratório de Microeletrônica LME da Universidade de São 
Paulo – USP, justamente num período em que se assistiu no 
País o desmanche de vários grupos de pesquisa em energia 
solar fotovoltaica devido ao corte de investimentos 
governamentais para pesquisas neste setor. Essa célula 
solar foi utilizada em um pequeno painel solar experimental, 
denominado “Experimento Célula Solar”, lançado em 19 de 
fevereiro de 1993 a bordo do primeiro satélite brasileiro, o 

Satélite de Coleta de Dados – SCD-1. À exemplo do 
SCD-1, mesmo após mais de 15 anos em órbita, o 
“Experimento Célula Solar” continua funcional, o que 
demonstra inequivocamente a qualidade da tecnologia 
desenvolvida no País. 
Apesar do sucesso obtido no Brasil no 
desenvolvimento da tecnologia de células solares de 
silício monocristalino para uso espacial e, também, 
apesar de não termos mencionado, o sucesso ocorrido 
no País no desenvolvimento de células solares de 
silício para as aplicações comerciais terrestres, 
chegando a ser criada uma empresa nacional com o 
domínio completo do ciclo de produção de painéis 
fotovoltaicos, os fatos históricos nos mostram que o 
País não conseguiu desenvolver uma política 
adequada para consolidar uma indústria nacional 
nestes setores, então emergentes tanto no setor de 
aplicações espaciais quanto no setor de aplicações 
fotovoltaicas para usos comerciais.  
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Atualmente, apesar do domínio da tecnologia, da 
existência de vários grupos de pesquisa com 
realizações importantes no desenvolvimento de 
diversos tipos de células fotovoltaicas com menores 
custos e cada vez mais eficientes, o País carece de 
uma política que promova não somente o incentivo ao 
uso dessas tecnologias, mas também que possibilite o 
desenvolvimento de um parque industrial voltado para 
o abastecimento das demandas tanto no setor 
espacial como no setor de aplicações comerciais e de 
geração de energia.  
O Brasil é hoje um mercado importador de células 
solares fotovoltaicas de uso espacial, de uso terrestre 
e de painéis solares comerciais. No caso da 
importação de células fotovoltaicas, deixa para os 
países exportadores os benefícios econômicos e 
sociais da principal fatia do valor agregado aos 
painéis solares. No caso da importação direta dos 
painéis solares, abre mão totalmente dos benefícios 
econômicos e sociais de toda a cadeia produtiva dos 
mesmos. 
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É praticamente impossível imaginar atualmente o mundo sem 
satélites. Eles estão presentes em muitas atividades de uma 
forma direta ou indireta. Assistir televisão, se informar sobre a 
previsão do tempo, saber que regiões do território nacional 
estão sendo desmatadas ou descobrir como o Sol pode 
influenciar de maneira drástica a vida na Terra são atividades 
corriqueiras hoje em dia, mas que têm os satélites como 
principais responsáveis por elas. De tão associadas ao nosso 
dia-a-dia elas passam despercebidas por muitos. Isso, de 
certa forma, impossibilita que a importância dos satélites seja 
reconhecida de modo claro por vários setores da sociedade. 
Pior, nem sempre são percebidos os potenciais de riqueza 
que os satélites e suas aplicações podem gerar.  
Existem vários tipos de aplicação relacionados a satélites. Os 
mais comuns são aqueles ligados às comunicações, às 
atividades militares, ao meio ambiente, que englobam 
sensoriamento remoto e meteorologia, à navegação e 
posicionamento, às aplicações científicas, responsáveis pelo 
avanço colossal do conhecimento humano e pela percepção 
de que o meio ambiente em que vivemos é também 
influenciado pelo Sol, Via Láctea e outras regiões longínquas 
do universo.  

A indústria de satélites apresenta números que mostram a 
sua importância econômica: em 2007, por exemplo, 
aproximadamente 257 mil pessoas estavam empregadas em 
atividades relacionadas a satélites nos EUA; ela cresceu em 
média 14% por ano no período entre 2003 e 2008, de acordo 
com a Satellite Industry Association, e gerou uma receita de 
cerca de 144 bilhões de dólares americanos em 2008. 
Desse montante, 3% vêm dos lançamentos desses 
artefatos, 7% de sua construção, 32% relacionados ao 
segmento solo e 58% aos serviços e aplicações que esses 
satélites proporcionaram. Espera-se que para 2009, cujos 
dados ainda estão sendo compilados, o crescimento do 
setor em relação a 2008 tenha sido da ordem de 19%. São 
números expressivos que mostram a relevância desse setor 
para a economia. 
Dominamos, no Brasil, vários segmentos da construção de 
plataformas para satélite, mas ainda precisamos avançar na  
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Satélite de  
Coleta de Dados  

SCD-1 (INPE) 

construção de cargas-úteis, como as relacionadas a 
sensoriamento remoto, meteorologia e experimentos para 
aplicações científicas de um modo geral. O segmento 
relacionado às cargas-úteis é onde se concentram, em 
geral, os maiores avanços tecnológicos e as maiores 
inovações. Algumas dessas inovações são testadas em 
satélites científicos. Eles servem avançar as fronteiras do 
conhecimento humano, proporcionar o treinamento rápido 
de pessoal para a área espacial e para desenvolver novas 
tecnologias, como foi o caso das células solares de tripla 
junção testadas pela primeira vez no espaço em uma 
missão cientifica e que hoje são largamente usadas em 
vários tipos de satélites.  

Os satélites e as aplicações 
decorrentes de seu uso são 
importantes devido ao grande 
potencial  que têm para 
solucionar problemas de alto 
interesse da sociedade, como 
aqueles ligados à defesa civil, e 
de impulsionar o crescimento de 
vários setores da economia, por 
meio, por exemplo, de spin-offs. 
A atividade ligada a satélites 
gera empregos em vários 
setores da economia, não se 
limitando apenas àquelas 
diretamente ligadas ao próprio 
setor. Portanto, é urgente que a 
atividade espacial seja bastante 
estimulada no Brasil. Mesmo 
c o n t a n d o  c o m  p o u c o s 
profissionais em comparação 
com outros países, o Brasil tem 
hoje um capital humano, tanto 
nos institutos de pesquisa e 
universidades quanto nas 
empresas, altamente qualificado 
e capaz de responder a esse 
desafio. É necessário que todos 
percebam essa importância, de 
m o d o  q u e  a r g u m e n t o s 
imediatistas não sejam lançados 
contra o objetivo de se dominar 
as tecnologias associadas a 
essa atividade. �

Satélite BrasilSat A2 
(AEB/Thyrso) 

Satélite CBERS-1 
(INPE) 

THYRSO VILLELA (AAB Membro Fundador) 
AEB - Diretor de Satélites, Aplicações e Desenvolvimento 

thyrso.villela@aeb.gov.br  

Em termos econômicos, o mundo dos 
satélites não se restringe apenas à 
construção desses artefatos. Outros três 
setores também são responsáveis pela 
geração de riqueza envolvida nesse 
segmento de alta tecnologia e alto valor 
agregado: os equipamentos de solo, 
necessários para a operação e controle 
dos satélites, os lançadores e os serviços 
associados às aplicações que eles 
possibilitam. 
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COMISSÃO DE POLÍTICA ESPACIAL DA AAB 
�
A AAB, através da sua Comissão de Política Espacial, está elaborando uma proposta 
para ser considerada na revisão do PNAE – Plano Nacional de Atividades Espaciais, 
ora em curso na AEB -Agência Espacial Brasileira. 

Um documento será então emitido e encaminhado à AEB, como também ficará 
disponível no Portal da AAB para consulta. 

Objetivo do trabalho, e da proposta, é discutir com especialistas do quadro de 
Associados da AAB, bem como com outros externos, aspectos que reflitam e 
consolidem, de um modo amplo e geral, sua posição sobre o Programa Espacial 
Brasileiro. Dessa forma, esse documento estaria sintetizando “A Visão da AAB para 
um Programa Brasileiro de Atividades Espaciais”, considerando suas perspectivas de 
curto, médio e longo prazo. Para isto, está mobilizando o seu quadro de associados 
aproveitando a sua representatividade técnica, científica, acadêmica, profissional e 
de outras atividades ligadas ao setor espacial no Brasil e no exterior. Com cerca de 
250 membros no momento, a Associação sente-se na obrigação de dar esta 
contribuição. 

Foi então escolhida uma comissão constituída por quatro membros do Conselho 
Deliberativo, que tem se reunido periodicamente com o Presidente da AAB para a 
condução do processo. Inicialmente o documento conterá cinco tópicos:  

�  Missões, 
�  Acesso ao Espaço, 
�  Infra-Estrutura (Física, Humana e Orçamentária), 
�  Política Industrial, e 
�  Institucionalidade. 

Cada um destes tópicos terá inicialmente um documento a eles dedicado.  Membros 
e não membros da AAB especialmente convidados estão participando da elaboração 
destes documentos. 

Solicitamos a todos os nossos membros que participem dessa ação enviando 
sugestões para discussão: pnae@aeroespacial.org.br. 

Em uma segunda fase os cinco documentos serão integrados em um único e 
apresentados e discutidos em um workshop a ser realizado na penúltima quarta-feira 
do mês de junho. Ao longo desta segunda fase o documento também será colocado, 
em uma edição preliminar, no site da AAB para leitura e crítica dos associados. 
Almeja-se também que ainda em uma fase preliminar o documento possa ser 
apresentado e discutido com a Comissão da Câmara dos Deputados que no 
momento realiza iniciativa de avaliação e propostas para o nosso programa espacial. 

A data para a apresentação do documento à Agência Espacial Brasileira – AEB está 
prevista para meados de Agosto. 
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EVENTOS 

ASSEMBLÉIA ANUAL DA AAB 
27 MAIO 2010 

MEMORIAL AEROESPACIAL BRASILEIRO 

Importante evento para os Associados 
da AAB é a sua “Assembléia Geral 
Ordinária”. O evento ocorrerá no dia 27 
de maio (quinta-feira) nas dependências 
do MAB (Memorial Aeroespacial 
Brasileiro) com a seguinte programação: 
18:30 _ Recepção 
19:00 _ Assembléia 
20:30 _ Palestra “KC-390: O novo 
             grande desafio da EMBRAER” 
             Paulo Gastão  
            (Diretor do Programa KC-390) 
21:30 _ Confraternização (by Sediari) 
Esta é a oportunidade para encontrar os 
amigos e Associados da AAB em um 
ambiente agradável e harmonioso.  

Não deixe de comparecer ! 

NOVAS FACILIDADES PARA OS ASSOCIADOS 
ANUIDADE 2010 

A Anuidade paga pelos Associados é 
que permite que a AAB mantenha suas 
atividades e possa retribuir-lhes com a 
realização de eventos, visitas técnicas,  
publicações, manutenção do Portal na 
WEB, entre outras mais. 
Objetivando facilitar o pagamento da 
Anuidade, a AAB estará oferecendo 
breve aos seus Associados a 
possibilidade de fazer opção por “débito 
automático” em sua conta no Banco do 
Brasil ou no Banco Real. 

Adote essa idéia !  

FORMAÇÃO DE COMISSÕES DA AAB 

Visando desenvolver atividades de 
amplo interesse dos Associados, a AAB 
estará constituindo a partir de julho de 
2010 Comissões relacionadas a: 

# Membros Honorários,  
# Projetos aeroespaciais objetivando a 
    demonstração de tecnologias, 
# Atividades aerodesportivas, 
# Eventos técnico-científicos, 
# Editoração da AAB Revista e outras 
    publicações 

Mostre o seu talento !  
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Cleber Toss Hoffmann 
São Leopoldo - RS 
Membro Estudante (247) 
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